
n 

AVENf 

f 

Biblioteca Pública de 

Braga 

fie, ♦' í•■■ á ;, ss : ^ • a,, ■ •r /• 

IM 

ANO V --PRELO-1500 No 249 

.= : i à 

S EMANARIC DE CR íTI CA E ACTUAL IDADES 
EDITOR: PAULO BARBOSA DE MACEDO DIRECTOR: ANTONIO JOSÉ DA COSTA PROPRIEDADE: IRMAes BAR60IA DE MACEDO 

COMPOSIÇÃO, IMPRESSÃO, E REDACÇÃO: LAR6e Do DOUTOR OLIVEIRA JALAZAR—TELEF. 62113 ' A M A R E S 

29 
OUTUBRO 
iQso 

Tristezas não p a g am dividas 
«O vinho alegra o coração 

do homem» é uma frase con-
sagrada, mesmo em texto la-
tino, e com base na proprie-
dade mais notável do precioso 
licor. Há outras — lágrima 
de Crislo, Sangue, e mais 
algumas que servem de divi• 
sas e rótulos comerciais bem 
conhecidos. 
Que alegra o coração do 

homem, que desanuvia de 
sombras e tristezas o espírito, 
é coisa fora de dúvida; que a 
uns provoca o riso e as outros 
as lágrimas de contentamento; 
que dá forca, coragem e vigor 
quando em excesso não, que, 
bra as pernas, tudo são ver-
dades práticas e bem experi.. 
mentadas, segundo rezam os 
livros, desde Noé que foi o 
primeiro a plantar vinha e a 
sofrer os eflúvios do seu pro-
duto, cujas virtudes ainda lhe 
eram extranhas. Deu-lhe para 
fazer palhaçadas de que os fi-
lhos se riam e Deus casripou_n•_ 
De jr.dividuo para indivíduo 

o vinho provoca diferentes 
efeitos: é surdo-mudo nuns e 
falador noutros, como o diabo 
que possessa as almas. 
É inspirador de artistas e 

subtiliza o engenho dos poetas. 

Consta que bons' oradores e 
parlamentares não se metiam 
a fazer os seus mais famosos 
sermões e discursos sem um 
grãozinho na asa; que ilustres 
médicos e cirúrgiões não acer-
tavam bem com os seus pro-
gnósticos nem tinham a ver-
dadeira certeza na ponta do 
bisturi, se não tivessem a ne-
cessária candeiazinha acesa 
no cérebro. 
A um razoável ás do volan-

te também lhe ouvi contar 
certo dia que com um bocadi-
nho de gasolitza era quando 
guiava melhor; e que uma vez 
que °regressara altas horas da 
noite de uma estúrdia, e com 
a carga máxima, enfiou com 
tal geito o carro por entre 
umas árvores fronteiriças aos 
portais de sua casa, que no 
dia seguinte, já em seu perfei-
to juizo, cismou como é que 
o tinha lá encaixado_ sem uma 
beliscadura e viu-se e dese-
io -e_(bab ..ty verct7• vr•) —Pa-

ra retirar o automóvel da crí-
tica posição. 
«Ao menino e ao borracho 

põe Deus a -ião por baixo» 
mas ninguém se fie na aven-

Continua na 4.a página 

UMA GRAN D E RIQUEZA 
muito frágil 

A saúde é certamente um 
dos grandes dons com que 
a Natureza contempla o Ho-
mem, mas a experiência in-
dica-nos que se trata duma 
riqueza muito frágil. 
São necessários muitos 

cuidados para a defender 
dos ataques do tempo e so-
bretudo da ignorância e'dos 
desmazelos da rotina. 

Do Dist••ito 
Com o sr. Governador Civil 

reuniram, esta semana, os pre-
sidentes dos Municípios do Dis-
trito, a-fim de tratarem assun-
tos da maior importância so-
cial e política. 

0 sr. António Maria Santos 
da Cunha, ilustre presidente da 
Câmara de Braga, foi convida-
do para Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Braga." 

0 jornal « Correio do Minha» 
vai sofrer alterações na direc-
ção, o orientação. 

Um gás nocivo, uma pon-
ta de ar, uma digestão per-
turbada por elementos tóxi-
cos, bastam para provocar 
o desiquilíbrio funcional que 
a doença significa; e daí até 
à morte prematura vai ripe-
nas um passo, tantas vezes 
dado inadvertidamente. 
Não é de hoje nem de 

ontem a trágica notícia de 
que faleceu inopinadamen-
te quem se encontrava de 
perfeita saúde em plena ju-
ventude, com o coração . 
aberto a todas as esperan-
ças. A causa desse desabar 
vertical para a tumba per-
manece quase sempre igno-
rada. Um orgão vital atingi-
do por subitâneo choque 
pode provocar esse desen-
lace fatal. 
Muito pode porém o ho-

mem esclarecido no sentido 
de evitar esses desiquilíbrios 
e o seu poder é tanto mais 
forte quanto mais vasta e 
fundamentada por a sua ex-
periência dos fenómenos da 

Continua na 5.a página 

0 exilo das -diligencias efectuadas pela 

tâmara C [H disboa 
permitem-nos prever para o Concelho realizações de vulto, 

No momento em que 
escrevemos encontram-se 
ainda em Lisboa es mem-
bros da nossa Câmara 
que ali se deslocaram a 
tratarde assuntesdo maior 
interesse para o Conce-
lho; contudo, segundo co-
'municação teleténica, pu-
demos já saber que o 
acolhimorlito tói o melhor 
possívQI e estão já garan-
t i d a s comparticipações 
para obras de maior vul-
to e conseguidas facilida-
des para realizações da 
maior importância. 

A primeira ectidade a visi-
tar foi a Junta- ,Autonoma das 
_Fez-„a_ 
mara patrocinou a reparação 
geral da estrada de Bouro a 
Rio Caldo, da estrada da Fei. 
ra Nova a Caldelas e a cons-
trução da Variante à E. N . 
305, bem como o arranjo da 
estrada da Vila. 
— Ficou resolvido que a es-

trada Feira Nova — Caldelas 
entrará no orçamento do pró-
ximo ano, com o arranjo da 

Governador Civil 
do Distrito 

Para o exito das diligências e certe-
za de realização dos grandes melhora-
mentos que noutro local referimos con-
tribuiu decisivamente o facto do sr. Go-
vernador Civil ter acompanhado a nos-
sa Câmara em todas as diligências 
efectuadas, estas, aliás, já cuidadosa-
mente preparadas desde há dias por 
aquele magistrado. 

Pudemos constatar que o que se ve-
rifica com Amares se passa também 
com os outros Municípios do Distri-
to. Como tivemos ocasião de ver — e 
só porque casualmente nos encontrá-
vamos em Lisboa — o• sr, dr. An-
tónio Abranches acompanhou pessoal-
mente em identicas diligência os Mu-
nicípios de Braga, Guimarães e Fama-
licão, todos em pedidos de vulto. Tam-
bém não ignoramos que os outros Mu-
nicípios do Distrito têm' sido dedica-
demente acompanhandos em todos os 
Ministérios sempre que ali vão para 
tratar dos seus interesses. 

Ainda hoje, as notícias publicadas 
pela imprensa diária, no que referem 
à acção do sr. Governador na capital, 
vêm desmontrar com clareza a razão 
que nog assiste nestas referências. 
0 nosso jornal que se não poupa à 

critica quando ela se impõe, não ee 
furta também ao elogio quando elo ó 
o justo prémio para os que se salien-
tam. Os factos narrados sugerem-nos 
esta pergunta: quando se presta ao 
prestigioso Chefe do Distrito a home• 
nagem a que elo tem jus e que deveria 
partir dos Municípios? 

saída em frente dá Misericór-
dia . A reparação da estrada 
Bouro-Rio Caldo e constru-
ção da Variante serão inclui-
das no plano de 1962. O mi. 
nistério das obras Publicas 
comparticipará o arranjo e 
alargamento da entrada da 
Vila e a Junta Autónoma em-
prestará as máquinas para que 
a Cãmara mande fazer ali uma 
obra de grande efeito. 
A segundá visita foi ao 'sr. 

Ministro das Obras Publicas. 

© concelho em que nada 

se fazia 

Sua;.Exa, não precisou. de. 
r -.-. _C....-... 

ni•ípio pois logo referiu que 
conhecia o Concelho como 
sendo aquele em que nada 
se fazia `e foi ele próprio que 
animou a Câmara dizendo-lhe 
para pedir e insistir que seria 
tratada com o maior carinho. 

Imediatamente foi dado co-
mo resolvido o problema do 
reforço da comparticipação pa-
ra o monumento a Sá de Mi-
randa, ao mesmo tempo que 
foi garantida a breve pavimen-
tação do lado norte do Largo 
do Dr. Oliveira Salazar e das 
Ruas Nova e Rua de Sá de 
Míranda, dando por vencidas 
as dificuldades que o ante-pla-
no de urbanização sempre 
causou. 
O sr. Ministro concordou 

em incluir no plano de fomen-
to a estrada para Prozelo e a 
Circunvalação, obra grandio-

r' • 
sa a efectuar e cujos pormeno-
res ainda não foram tornados 
publicos. O mesmo titular 
das Obras Publicas garantiu 
a sua imediata, intervenção 
para levar a Hica a construir 
a ponte entre , Friande e Bou-
ro, no ,Adegueiro, obra do 
maior interesse para aquelas 
populações. . 

Quando foi., apresentado o 
resumo das verbas recebidas 
do Estado nos ultimos dez 
anos o sr. Ministro disse des-
de logo conhece-lo fazendo ao 
concelho referências da maior 
importância para o futuro. 

A Câmara avistou-se com 
ó sr."_Ministro da _sSqúdg " g ,-

mais importantes decisões e 
pelo senhor. Subsecretário da 
Educação Nacional foi resol-
vido' um assunto importante 
quanto a escolas. 

Com o sr. Ministro da Eco-
nomia a Câmara tratou da 
electrificação do Concelho, es-
pecialmente de Bouro e fre-
guesias vizinhas. Desde já po-
de considerar-se como certa 
esta obra no ano próximo, 
contudo, a decisão definitiva 
será dada dentro de horas em 
novo encontro. 

No Ministério da justiça a 
Cãmara teve acolhimento ma-
gnífico a deixar um optimismo 
que ultrapassa o que se pode-
ria prever. 

Ha outras diligencias de que 
de momento não temos co-
nhecimento, 

As Festas a Santa Afitunio 
e a nova comissão 

Pouco mais de um tiimes-
tre se passou sobre a realiza-
ção das últimas Festas a San-
to António e já se fala e tra-
balha para as do próximo 
ano. E, bem analizado, é tem-
po de encarar com grande 
optimismo os trabalhos destes 
festejos, que de ano para ano 
progridem consideràvelmente. 

As festas necessitam de se 
tornar cada vez maiores, com 
grandes, novos e atraentes nú-
meros, para primar os foras-
teiros com uns dias de invul-

gar alegria e festejar o dia cio 
grande Santo Taumaturga som 
o respeito que lhe é devido,. 

Estes festejos que carecem 
de uma avultada quantia para 
a sua realizaçáo, pensou a 
comissão e bem, iniciar os 
'trabalhos no princípio deste 
mês. já se faz a habitual co-
brança e, amanhã na Sede da 
«Comissão de Festas Amigos 
de Santo António serão em-
possados os membros da co-

Continua na i.& página 



Uma mamã, que amamenta, 
deve alimentar-se melhor, que 
de costume, mas não é acon- 
selhável que faça refeições co-
piosas. 
E preferível que faça uma, 

pequena refeição a mais, apro-
ximadamente às 10 horas da 
manhã. 

Eis aqui um exemplo, do 
emenú» diário. 
—Pequeno almoço: Leite 

(1/4 a 1/2 litro, adicionado ou 
não a um pouco de café, de 
chá ou chocolate). — Pão: 150 
grs. com manteiga, ou 5 a 6 
torradas com manteiga. Fru-
ta, à vontade. 

-y 10 horas: Um .pouco de 
pão, ou biscoitos, com com-
pota, ou mel, 1/4 de litro de 
leite. 
— Almoço: Legumes crus 

à vontade (cenouras, tomates, 
azeitonas, temperados com 
azeite e limão. 

100 a 125 grs. de carne ou 
de peixe, ou dois ovos bem 
frescos. 
Legumes frescos, que po-

dem ser substituídos uma vez 
por semana por legumes se-
coS. 

Queijo branco 100 a 125 
rs.) ou Vogurt. Se preferir 

30 a 40 grs. de queijo fermen-
tado. 

Frutos frescos, à vontade. 
100 grs. de pão ou 3 bis-

coitos'ou torradas. 
1 copo de vinho, ou água 

se preferir. 
— Merenda: Leite ( 1/4 de 

litro, adicionado ou não dum 
pouco de café, chá ou choco-
late. Biscoitos, torradas, ou 
pão com manteiga. 

--- jantar; 
Sopa espessa de legumes, 

'arroz, batatas, flocos de aveia 
ou lentilhas. 
Carne ou peixe do almoço, 

se preferem um ovo . 
Legumes frescos variados. 
Queijos, diferentes daque-

les que comeu ao almoço. 
Sobremesa, à base de leite 

(creme caramelo, pudim Kflan» 
etc. Poderá também consistir 
em compota, salada de frutas, 
etc. 
Pão — 100 grs. ou 3 bis-

coitos. 
Um meio copo de vinho 

ou um copo de água. 
— Uma comida simples: 
As refeições duma mamã 

que amamenta, devem ser 
substanciais mas simples. 

Suprimir os fritos, os refo. 
gados, os molhos, as carnes 
gordas, o presunto demasiado , 
gordo, os crústaceos etc. 
—O cálcio, 
Cada dia dá ao seu filho 

cálcio, quando o amamenta. 
Tem pois necessidade de to-
mar bastante leite queijo, le-
gumes e frutos, ricos em cál-
cio. Passeie ao sol, porque a 
pele exposta aos raios solares 
fabrica a vitamina D. que 
permite ao organismo fixar o 
cálcio. Se não gostar de leite, 
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da ►   riança e a A C Escola O leoÉ imen   mama 
Muitas vezes o sucesso dum balho com cuidado e conti-

ano escolar depende do espí. nua a não cuidar dele, porque 
rito com que a criança o ini. cada vez está mais afastada 
cía. do devido espírito escolar. 
Assim é da máxima neces- Como evitar isto? 

sidade dar à criança conve- Basta que se vá lentamente 
niente preparação psicológica insuflando na criança a noção 
para enfrentar o regresso às de que na escola aprenderá 
aulas, ou, o que é ainda mais coisas interessantes, conviverá 
importante, o primeiro contac- com outras crianças, será aca-
to com a vida escolar. rinhada e compreendida por 

Acontece por vezes que du- uma mestra cuidadosa e terá 
rante os meses de verão, que certa responsabilidade. A 
antecedem portanto o mês de mãe deve dizer à criança que 
Outubro, as famílias das cri- a acha absolutamente capaz 
anças lhes dizem como desa- de se sair bem das suas tare-
bafo e à guisa de vingança: fas escolares, de cuidar dos 
«Deixa estar que daqui a pou- livros bonitos e da pasta que 
co vais para a escola e serás terá, etc. 
bem castigada por todas as E deve dizer-lhe quando se 
maldades que fizeres». Ora zanga com ela qualquer coisa, 
isto é um erro enorme pois menos a ameaça da ida porá 
além de não resolver a ques- a escola. 
tão de momento, isto é, casti- Pelo contrário deve dizer 
gar a criança pelo delito, cria «se te portares bem vais para 
no espirito dela, medo e aver. a escola. 
são pelo novo período de vi. Isto é apenas a preparação 
da que a espera. E à medida do espírito da criança. 
que Outubro se aproxima a Depois, durante o tempo 
criança tem crises de choro, lectivo os pais não devem em 
faz birras ou torna-se tímida. tregar as crianças ao seu pró-
De toda a maneíra,fica exci- prio critério orientador. be-

tada e num estado psicológi- vem sim verificar os cadernos 
co anormal. E quando che. e louvar o trabalho das crian-
ga o primeiro dia de aulas, a ças, se eles se encontram cul- 

p••• riPcndnriz os encã criança só vê, ou imagina ver, dados; estar a par do seu pr0e 
namentos e esgo • neve-se g ou•,u•••o• c contrariedades. gresso intelectual e social 
despejar com frequência lí- C i d Começa sem á vontade e evi- p a r- se frequentemente ern 
xívia pura, que desinfeta e dentemente, sem entusiasmo. contacto com os professores, 
dissolve as gorduras. Em se- Isto vai reflectir-se no com- pois da acção educativa simul-
guida, deixe correr água limpa. portamento, porque a criança tánea da escola e do lar, de-

está desinteressada da tarefa pende o aperfeiçoamento lote- 
que lhe cabe. gral da criança. Outro erro 

Forma-se então um círculo frequente entre os pais de 
viçoso: a criança é punida 
porque não executa o seu tra- çontinua na 3.a página 

sacrifique-se e tome ao me- veja, ainda não está bem com-
nos um litro por dia. Poderá provada e sempre é uma be-
utilizar o leite condensado ou bida alcoólica, da qual será 
o leite em pó se preferir. Po- bom não abusar. Sbmente 
de também substituir 1/4 de um copo de vinho ao olmo= 
litro de leiie por 125 grs. de ço e meio copo ao jantar, se-
coalhada ou requeijão. Ou rão permitidos, se tiver o há-
por quatro queijinhos rpetit- bito de beber vinho. 
-suisses». Cuidado com a vossa li-

- Beber abundantemente. nha! 
A maior parte das mães Algumas mamãs, que ama-

mentam, não conseguem man-
que amamentam, têm quase ter o seu aspecto habitual, ou-
sempre sede, após ter dado o tias há que engordam enor-
seio. Para- recuperar a quan- memente.. , e ficam desola-
tidade do líquido que perde das! 
diàriamente, beba aproxima-
damente 6 copos de bebidas Se desejar, alimentar bem o 
suplementares. Os sumos de seu filho e ficar esbelta, co-
frutos, os chás de plantas me- ma muitas saladas, frutas e 
dicinais, são excelentes, para legumes. Substitua o leite por 
serem tomados após as refei- leite desnatado e deminua os 
ções. Suprima todos os ape- alimentos açucarados tais co-
ritivos, o3 licores e o café ptr.• mo geleias, compotas e Bo-
ro. ces. Dos alimentos farináceos, 
Em geral, aconselha-se ás tais como (pão, biscoitos, pas-

parturientes que bebam cer- téis, massas, ele. também é 
veja, para terem bastante lei- conveniente reduzir a quanti-
te. De facto a acção da cer- dade. - 

INDICAÇÕES PRATICAS  

As lâminas das facas lim-
pam-se da seguinte maneira: 

Misture uma pitada de sal 
de sódio ao pó de limpar me-
tais e esfregue. A lâmina tor-
nar-se-á brilhante. 

Cobertores 

.,Sempre que for necessário 
levar cobertores de lã, nunca 
use água quente. O melhor é 
deixá-los em água de sabão, 
por uma noite, e depois lavar 
em água fria. Assim que es-
tejam completamente secos, 
bater com um pedaço de pau, 
como se faz com os tapetes 
passando-se, em seguida, uma 
escovinha contra os pêlos, 
para que estes recobrem a 
sua boa aparência. 

Camas 

Ao fazer as camas, evite 
que qualquer das suas roupas 
toquem o chão. Os lençóis, as 
colchas, e especialmente os 
cobertores, não são fáceis de 
lavar. Portanto, deve-se evitar 
o mais possível que se sujem. 

A cera para soalho serve 
perfeitamente para proteger 
as malas de couro contra a 
humidade, ao mesmo tempo 
que lhes dá bom aspecto. 

Manchas de leite fresco po-
dem ser tiradas no momento 
de produzidas, se as lavarmos 

com um trapo- humedecido em 
água. 

ort na os 

Para os cortinados dos dor-
mitórios deve.-se preferir as 
cores suaves e claras; por 
sua vez, para o living-room» 
são mais adequadas as cores 
neutras. 

Manchas 

As manchas amareladas, que 
aparecem na roupa de linho 
que permanece muito tempo 
em desuso, podem ser elimi-   
nadas ou amenizadas, confor-
me for a sua intensidade, sub-
metendo-as a um enxague 
depois, da lavagem comum, 
com água boratada. 

Calçados 

Nunca se deve deixar os 
sapatos humidos ao lado do 
fogão nem secarem ao seu 
calor. Cada vez, antes de 
usá-los, deve-se esfregar um 
pano, logo depois de untar-los 
com vaselina. 

Nódoas 

Antes de procurar tirar uma 
mancha de uma peça delica-
da, experimente com um pe-
daço de tecido com o qual 
tenha sido a peça confeccio-
nada, a fim de certificar-se se 
não há perigo de arruiná-la 
com um processo inadequado 

Objectos de Ouro 

A vaselina amarela é exce-
lente para limpar couros, sen-
do absorvida por eles com 
bastante rapidez. Também é 
muito eficaz para a limpeza 
de objectos de couro, a gli-
cerina, porém deve ser mistura-
da com detrina ou albumina. 

—312 Milhões de Sapatos 
Acabada a•Quinzena do Sã-

pato Londrino», verificou-se 
que se podem comprar sapa-
tos, em Londres, desde Esc. 
20, cada par, até Esc.800 
(estes têm incrustações de 
ouro — ouro mesmo). Verifi-
cou-se também que a indús-
tria de sapataria britânica pro-
duz anualmente 156 milhões 
de pares de sapatos e expor-
ta para 138 países. 

Para manter as vendas de 
uma indústria tão florescente, 
é preciso que os criadores da 
moda sejam realmente eficien-
tes. 

T. J. Dack (uma espécie de 
Dior do mundo da sapataria) 
é um cavalheiro que parece 
que não dorme pois fornece 
aos grandes industriais da sa-
pataria um mínimo de 3.000 
modelos novos em cada\ano. 
O Sr. Dack está a revolucio-
nar inteiramente a indústria 
do sapato. 

Sabe-se que um sapato nor-
mal requer nada menos de 
300 operações diferentes. O 
Sr. Dack para acabar com 
esta complicação criou mo-
delos de sapatos confecciona-

dos inteiramente em material 
plástico que aparecerão no til er-
Gado no princípio do ano de 
1962. A produção destes sapa' 
tos é muitíssimo mais simples 
pois basta metero material plás- 
tico granulado num molde e, 
ao fim de 2 minutos, salta um 
par de sapatos prontinhos a 
ser calçados. 
É claro que o Sr. Dack 

lançou uns sapatos de plás-
tico bem mais complicados e, 
portanto menos baratas mas' 
em compensação, muitíssimo 
mais elegantes. 

Este progresso na indústria 
dos sapatos criou um proble• 
ma novo — o problema das 
meias a usar com esses sapa" 
tos revolucionários. 
Kayser Bondou revolucioná' 
rio da indústria das meias de 
senhora, considerando gire 
elas já estão fatigadas das co' 
res das meias actuais, vai ofe' 
recer às ditas senhoras, em 
1962, meias ‹ Cupido Azul» 
ora « Lotos Vermelho» ou aio" 
da - Sorvete de Limão, ou 
ainda, para maior requinte, 
meias em renda preta sobre 
fundo escarlate 1 
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As [:Csia's -'a  

Santo António 
Continuação da r.a página 

missào para ás Festas de 1961, 
Sendo alguns deles recondu-
ddos, visto não ser possívt-1 
epmp8r a referida comissão 
com pessoal totalmente no-
'0. A gente nova é que deve 
dar o seit grito de alerta e as-
sinalar a presença com traba-
lhos que marquem com suor a 
'oa passagem pela comissão. 
dever é igual e o sentimen-

to de bairrismo para todas as 
?rOnizações da terra também 
edistribuído proporcionalmen-
te a todos. 
A comissão c°ssante que 

lao bem cumpriu, entrega-
amanhã à nova comissão 
a situarão financeira actual 
das festas e apresentará uma 
lista, contendo o elenco que 
eprr►andará os festejos do 
rróximo ano. Convidados p, s-
SNImente, todos concordaram 
e rnanifestaratr: o maior dese-
lo de tornar as festas sempre 
cada vez melhores. Os mem-
bros apresentados e que serão 

amanhã empossados são os 
seguintes: 
Manuel Antó.,io Alves Mar-

tins (actualmente-em i ttanda), 
António Alves Leite Ramos 
de Azevedo, Abel José Dias 
Antunes, Armando Joaquim 
Dias, José Cassiano Gonçalves 
Macedo, José Antunes da 
Silva, João Martins Gonçal-
ves, Manuel Martins Fernan-
des, António dos Santos Bar-
ros, Alberto Dias Antunes, Jo-
sé Barros de Azevedo, António 
Augusto dos Santos e Joaquim 
Gonçalves Macedo. 
A comissão que tem na gran-

de maioria, elementos que vá-
rios anos fizeram marte da 
mesma e alguns que entren-
tam os trabalhos pela primeira 
vez, dão-nos confiança sobre 
o futuro das festas e deixam-
-nos esperançados que mais 
uma vez o «SANTO ANTÓ-
NIO DE AMARES» será fa-
moso. 

Até lá, trabalhar, trabalhar, 
será a missão a cumprir con-
tinuamente. 

Surgiu uma Estrela no meu Céu 
_Q_U 

Sorriste-me um dia, tão Bela e fagueira, 
Abriste a fogueira no meu coração 
Morena de sonhos, dos meus sonhos louros, 
Duns olhos castanhos, castanhos tão puros 
Que pura atearam em mim a paixão! 

Gaiata e morena, Gentil Mariposa 
Duns lábias de rosa, dum sonho a florir. 
Qual Querubim terso caído dos Céus 
Contém a doçura desses olhos teus 
Ou pura meiguice desse leu sorrir? 

Sonhei-Te a meu lado, Astro Diamantino 
De brilho Divino tal como o Luar. 
Sonhei-Te em meu peito como facho ardente 
De brilho celeste, de luz transcendente, 
Abrindo-me as portas a um sonho sem pari 

ó doce Elisinha, Flor da Primavera 
Oue em meu peito gera plêiades de amor! 
Ó linda Açucena dum jardim d'Aurora 
Onde reina a B'Ieza, onde a esp'rança mora, 
Onde o Sol não Brilha, com tanto explendor! 

Como sofro, sofro, como Te amo tanto! 
Vem calar meu pranto, vem curar-me a dorl 
Vem, sonho da vida, meu Luar de'encanto, 
Vem, Anjo ceirste, com teu terso manto, 
Vem, doce Elfsinha, vem meu Lírio em Flori 

Vem, que o Teu semblante magistral e puro 
Me fará seguro,dum Amor sem fim. 
Doce Estrela d'Alva, Dulcinea Qu'rida, 
Que me deste 'aurora, que me deste a vida, 
Vê que é desvalida ovelhinha, ô veml 

ir Gota' d'Orvalho 

.TRIBUNA LIVRE 

Naco Chefe de 

Secção - Judicial 
Acaba de ser nomeado 

chefe de Secção da comarca 
de Montalegre, o nosso par-
ticular amigo, conterrâneo e 
assinante Sr. José Bento An-
tunes. 

Já desempenhou inteira-
mente o mesmo cargo du-
rante um certo período na 
comarca de Monção. Pre-
sentement - desempenhava as 
suas funções de escriturário 
no Tribunal de Polícia do 
Porto, onde pelo seu apru-
mo e competência era esti-
mado por todos. 

Ao Antunes, desejamos os 
nossos sinceros parabéns e 
as maiores venturas no novo 
lugar de que foi empossado 
na passada quarta-feira. 

Aniversário 
Passa hoje o aniversário do 

nosso dedicado assinante 
snr.- Abílio-Tósé — de'-̀ Pret 

residente em Lisboa. 
Tribuna Livre, deseja-lhe 

mil felicidades e uma longa 
vida. 

, 

 Meu cara amigo A.niónio 

Queria hoje dizer-te coi-
sas mais importantes do que 
as simples notícias. O t-m-
po, contudo, tornou-se pou-
co e fico nas 

Notícias 

No dia 22 contraíram ma-
trimónio em Lago, António 
Peixoto Jácome, de 2`` anos, 
c a i a d o r, de Gondizalves, 
Braga, e Fernanda de Jesus 
Pinto Rato, de 19 anos, do-
méstic•), de Lago. Foram 
viver para Gondizalves, Bra-
ga. 
Faleceu no lugar do Bico, 

onde residia, o sr. ,José An-
tónio Fernandes Júnicr, ne-
gociante e proprietário do 
Talho de Entre- Pontes. Ti-
nha 71 anos, e era muito 
considerado. 
O funeral realizou-se às 

10 horas do dia 25, tendo 
falecido às 23,30 horas do 
dia 23. Em vez de ofício e 
missa cantada tève um ter-
no de missas. Confesso que 
estes ternos de missas de 
corpo presente não estão 
muito dentro das normas 
Irtúrgicas . Contra o costu-
-rnr-nerrfiurna uas missas for-

dialogada o que deu a im-
pressão de um culto morto, 
sem interêsse e sem vida 
na assistência. 

0 Futebol rilube de Amares 
e os seus novos e"cmentos directivos. 
Na reunião do dia oito do 

presente mês de Outubro, 
efectuada na sede do Clube, 
foram eleitos os membros do 
Futebol Club de Amares, 
que aprovados por. unanimi-
dade constituiam a seguinte 
lista: 

Dírecção—Presidente-Antó-
nio Azevedo Sá Coutinho 
Russel; Vice- Presidente Jo-
sé Gonçalves Leite; Secretá• 
rios - José Manuel Barbosa 
de Macedo e Abel José Dias 
Antunes: Tesoureiro — José 
Cassiano Gonçalves Macedo; 
vogais -Armando Joaquim 
Dias e António Alves Leite Ra-
mós de Azevedo; substitutos 
-- João Martins Gonça,Jves e 
Alberto Dias Antunes, As-
sembleia Geral - Presidente 
— António Narciso Gonçal-
ves Macedo; Secretári os 
—Antônio Geraldino Aran-
tes Menezes e`'António Bap-
tista Macedo F e r n a n d e s. 
Conselho Fiscal: Presidente 
João , Barbosa de Macedo; 
Secretários — Manuel Gon-
çalves Leite e António Ber-
nardino Barbosa de Macedo. 

Para treinador da equipa 

do Club foi convidado o 
Senhor Lúcio da Fonseca 
Guimarães que estando pre-
sente aceitou o cargo o que 
nos apraz registar com gran-
de regosijo, tendo 
o mesmo proposto à Direc-
ção a convocação do Senhor 
Manuel António Pereira Ja-
nela para treinador - adjun-
to, cargo que este também 
briosamente aceitou. 

Já encetaram negociações 
para o recrutamento de al-
guns jogadores a fim de 
preencher o quadro do Clu-
b, com ,vista ao próximo 
campeonato que se inicia no 
dia 4 do próximo mês de 
Dezembro.-

Resolveu-se também pro-
ceder a uma grande campa-
nha de sócios que terá o seu 
início muito brevemente. 
Com um pouco de inicia-

tiva e boa vontade, pode-se 
esperar muito deste nóvel 
elenco directivo, que abraça 
as pesadas e amargas res-
ponsabilidades com ânimo 
de bem fazer sendo justo es-
perar os melhores resultados 
da sua acção. 
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Como sabes temes em 
breve a festa de S. Marti-
nho, que êste ano contém, 
pela primeira vez, a feira 
anual de S. Martinho. Esta 
vai realizar-se nos largos 
em volta do adro. S. Mar-
tinho foi um dos santos mais 
populares a um dos maiores 
taumaturgos. 
Suponho que sabes o sen-

tido da palavra taumatur-
go... Pois S. Martinho foi 
um dos Santos mais activos 
em fazer milagres. Ainda 
hoje os faria se fosse invo-
cado. 
A capela do Senhor da 

Saúde tem sido bastante vi-
sítada sobretudo ao domin-
go, São devotos que vêm 
agradecer favores recebi-
dos. Estou convencido de 
que a devoção ao Senhor 
da Saúde tem aumentado 
nos últimos tempos. Contu-
do, esta devoção, no geral, 
consiste mais na invocação, 
no pedir graças. A devoção 
de imitação, de aperfeiçoa-
mento na prática dos man-
damentos e conselhos antes 
me parece ter andado para 
trás. _ 

Tetra chuvidõ -muito e a 
chuva está a causar graves 
prejuízos à lavoura, preju-
dicando as colheitas. Po-
derei enganar-me. Contudo 
estou convencido de que a 
seca do Verão e a chuva 
do Outono, são castigos de-
vidos à baixa de moral nos, 
costumes. 

'Dispõe do teu: J. Moreira 

A Criança  e a 
Escola 

Continuação da 2.a página 

crianças em idade escolar é 
um sentimento semelhante a 
cinismo, relativamente aos 
mestres. E manifestam-no di-
minuindo o seu prestígio pe-
rante as crianças. Além duma 
atitude injusta só prejudica as 
próprias crianças pois não 
perdem a noção db respeito 
devido aos superiores, isto 
porque os pais não o têm, é 
porque a pessoa por quem 
deviam tê-lo está diminuído 
aos seus olhos. 

Portanto, devem tomaruma 
atitude de compreensãc e ca-
rinho, se o seu filho vai iniciar 
a sua vida como estudante C 
membro do agregado social. 

TRIBUNA LIVREI 
é dlsfripultla em Braga 
no Quiosque- Central,< 
Largo do Barão da São I 

Martinho 
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Notícias do País MENw~ 
Grandes manifestações de,d, o Minho até Timor afirmam 
a Unidade do povo Português perante as ameaças à sua 

Independência 
Grandes manifestações po-

pulares continuam a verificar-
-se por todo o país em sinal 
de protesto contra os ataques 
movidos a Portugal nas Na-
ções Unidas, onde os delega-
dos portugueses continuam a 
manter uma atitude calma 
mas firme, na defesa dos di-
reitos nacionais. 
Desde o Minho até Timor 

o povo português afirma a 
sua lealdade ao Governo e a 
decisão de não ceder perante 
qualquer ataque, corroboran-
do a declaração ontem feita 
pelo Ministro do Interior,' co-
ronel Arnaldo Schulz, aos re-
presentantes dos corpos admi-
nistrativos do Distrito de Lis-
boa ,que lhe haviam ido afir-
mar o seu apoio ao Governo: 

«Continuaremos firmes e ir-
redutíveis na manutenção da 
nossa soberania. 
Também a inauguração do 

ano lectivo no instituto Supe-
rior de Estudos Ultramarinos 
serviu de pretexto para que, 
perante o Ministro do Ultra-
mar, contra-almirante Vasco 
Lopes Alves, os alunos daque-
le estabelecimento de ensino 
exprimissem a sua repulsa pe-
los ataques de que está sendo 
alvo o Ultramar português. 
A propósito daquele assun-

to, o Ministro Lopes Alves 
proferiu um extenso discurso, 
durante o qual analizou a ia-
consistência dos argumentos 
aduzidos contra Portugal, afir-
mando: 

aPortngal não teme qual-

quer comparação com o que 
se passa noutros território,.» 

Uma vaga de Patriotismo 
nas Províncias Ultramarinas 
Uma vaga de patriotismo 

manifesta se, entretanto, em 
todas as Províncias Ultrama-
rinas. Em Cabo verde, Guiné, 
S. Tomé e Príncipe, Angola, 
Moçambique, Estada da Índia, 
Timor e Macau, sucedem-se 
as manifestações em que por-
tug eses de todas as raças pa-
tenteiam a sua unidade e dis-
posição de defenderem a in-
tegridade territorial portugue-
sa . 
A Imprensa ultramarina re-

lata as manifestações, acom-
panhando-as de inúmeras fo-
tografias. 

A invernia assola o País 
— em muitos pontos as 
comunicações estao cortadas 
A invernia ass;Aa o país, 

principalmente ao Norte do 
Tejo, onde se têm verificado 
grandes inundações. 
Na região de Penacova 

uma tromba de água caiu, dei-
xando um rasto de desolação. 
Em muitos pontos as comu-

nicações estão cortadas, devido 
às cheias. 
Os prejuízos ascendem a 

dezenas de milhar de contos 
Não há, contudo, a lamen-

tar perdas de vidas. 

Raiou'Auroia do meu dia 
Era dia de festa, alvor d'esp'rança, 
Lindo nascera o Sol do amanhecer. 
Ia principiar em mim o alvorecer, 
Sob um terno sorriso de Bonança. 
Ia sonhar talvez p'.la vez primeira 
Na vida, turbulenta e oprimida. 
Havia na minh'alma luz e vida 
Ao ver-me que era um Anjo a compan:^eira. 

Caíra sobre mim, (h feliz dial), 
A Bênção dos Teus olhos, Elisinha! 
Raiára sobre mim doce Estrelinha, 
Voára no Teu céu todo Magia. 
Agora sou feliz porque apar'ceste 
Legando a estes olhos 'alegria. 
Horário, talvez que em poesia 
Ostente menos luz que a que me deste! 

Gota d'Orvalho 
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tara e no ditado, pode às ver 
e sentir o tranbulhão que leva. 
É verdade que são muitas 

as excelências do vinho, toma-
do por conta, peso e medida 
das posses de cada um. 
Uma mesa sem ele é uma ca-
sa sem luz. Aprecie-se um 
banquete. Enquanto se não 
acendem as luzes, tudo é mu-
do e sem se saber que assunto 
se há-de buscar para articular 
palavra e estabelecer a comu-
nicação. Só se ouve o retinir 
dos talheres e o choque das 
lóiças. Depois levanta-se pou-
co a pouco uma onda de sa-
tisfação, anima-se o ambiente 
de sociabilidade entre os con-
vivas, vai até às saudações efu-
sivas, até ao entusiasmo co-
municativo. 

Produz os efeitos da exalta-
ção, às vezes nociva. Assim é 
que a muitos dá-lhes para se 
fazerem espirra-canivetes, de-
sordeiros e ferrabrazes de tre-
ta, quando não redunda em 
provocações e crimes lamentá-
veis. 
A outros tantos mais para 

afogarem nele suas tristezas. 
E f,;i o caso que, certo dia, 
de um cas-9l de lavradores em. 
barcou na tenra idade um dos 
filhos para o Brasil, levado 
peia rotina dos parentes e dos 
vizinhos que já lá estavam a 
«comer o pão que o diabo 
amassou' para um dia virem à 
terra botar figura. 

Foi passardo tempo que 
casaram os irmãos e morreu 
o pai; ficou a mãe sózinha, só 
de quando em vez a visitavam 
os filhos e os netos que ain-
da lhe procuravam a casa, 
mas não a consolavam de ta-
manha soledade a que não es-
tava habituada. 
De longe a longe, pelas fes-

tas do ano, iam e vinham car-
tas do filho brasileiro, umas 
cheias de queixam- s, outras de 
saudades. 
A velhota foi dando por 

que a pinguinha a consolava 
muito de suas tristezas e de 
cada vez, que deu por isse, 
mais se metia nela, ou vice-
-versa . 
Ao fins de um bom par de 

anos o filho deu-lhe a feliz no-
tícia de que podia contar com 
ele. A velhinha sentiu uma 
grande alegria e passou a fes-

tejá-la a seu modo, nesse do-
loroso compasso de espera. 
Chegou o filho, homem po-

lido e escovado da civilização 
que esse mundo fora imprime 
aos que procuram ser gente. 
Não demorou muito que 

desse por aquela má inclina-
ção da velhinha sua mãe, da 
qual os mesmos vizinhos e 
parentes o certeficavam. 

Para ir depressa ao fim: 
Desgostoso, quis corrigi- Ia 

com respeito e subetileza, sem 
lhe promover melindre ou 
ofensa. 

Estava inteirado de que ela 
era tão piedosa como amiga 
do verdasco. 

Pensou noutros meios, mas 
optou pelo que lhe parecia 
decisivo. Ofereceu-lhe e pôs 
na mesa um copo de cristal 
que mandou fabricar com a 
imagem de N. Senhor no 

fundo convencido que ela, por 
divino respeito, não seria ca-
paz de beber-lhe o vinho. 

Dissuadida esperança, que 
mal o viu, levou, a boca e be-
beu de um trago, não fosse `V 
senhor afogar. 
Mandou fazer outro copo 

com a efígie do diabo no 
fundo, a ver se ela tinha me-
do e nojo do .porco sujo co' 
mo lhe chamava. 
Mas quê; apenas deu pela 

figura do demo lá por baixo 
do vinho: 

.—. Tomd Mariquinhas, es^ 
pera lá que já o bebes! 
O filho desistiu da sua ew 

presa. Nem por pás nem por 
nefas conseg jiu o seu intento 
e mais depressa se despachou, 
desgostoso, para o Brasil. 

Mais saudosa a velhinha 
carregou um pouco mais tão' 
bém na dose do seu reamm 

Ando triste... 
Trouxe dentro em mim, 
Sem saber donde, 
Poços de lama, 
Onde me afundo sem dar conta. 

Gostava de sorrir 
Muito à vontade, 
Sem saber como, nem porquê: 
De me sentir tão feliz, 
Em certos nadas, 
Como se sentem os outros; 
De te falar muito a sério, 
-Sem mais reservas 
Nem afinidades. 
Mas... ando triste... 
E sem dar conta, 
Me vou afundando, 
Nos poços de lama, 
Que trouxe dentro em mim 
Sem saber donde. 

••pV3 M 0 G,t 4 0m 
No meu cais imenso, 
Há Iodo sem conta 
Onde teu barquinho branco 
Se afundou.. - 

A ronca da lapa 
Clama vingança 
Ao corsário das àguas... 
Mas o Corsário sou eu --
O Corsário negro 
Dessas minhas águas estagnadas 
Onde o teu barquinho branco 
Se afundou... 

co 
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GUIMARÃES 

COMPRA — VENDE —HIPOTECA PROPRIEDADES HIPOTECAS S/ AUTOMÓVEIS 

Toma a seu cargo a administração de Propriedades em qualquer parte do País. 
Todas as transacções sobre l.a' Hipotecas em Propriedades são feitas aos juros 

de Soí° e pagos adiantadamente aos anos, sendo da nossa responsabilidade a eficiência 
da Transacção, Tratamos de toda a documentação, Registos, etc. Nada cobramos de 
comissão aos Capitalistas. 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

TELEFONE N° 40661 

TELEGRAMAS INFANTE 

. TRATAMOS TODOS OS ASSUNTOS FISCAIS 
Aceitamos avenças anuais para tratar todos os assuntos Fiscais junto das Repartições  

Francisco de Assis Ferreira Pulido de Almeida 
A DIRECTORES: { 

Arnaldo Alpoim de Silva e Meneses. 
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TRIRIiKA DE D E ECUL)C ...............  
M 0 N 0 G R A F 1 A 
DE TERRAS DE BOURO  

(Por DOMIXGOS M. DA SILVA) 

8•° 80 (CONTINUAÇÃO) 

lha ntes que das próprias feras que lhes rondavam as portas. 
A estas, quando se viam afrontados demais por elas, 

punham-se em guerra, fazendo-as cair nas armadilhas dos 
fojos, que de antemão lhes tinham preparados. 

A seus semelhantes, mais importunos ainda, arma-
•lani lhes por igual sistema a mesma rede traiçáéira das 
covas de lobo e das emboscadas na portela da fieira. 

Sabedor o inimigo e receoso de tais estratagemas, con-
venceu-se a deixar viver estes povos na paz do seu isolamento 
e sobrevieram muitos séculos, que selaram para sempre as 
tréguas. 

A estrada imperial, que de fora lhes metia o invasor 
em casa, trabalharam sempre, consciente e inconscientemen-
te por que ela passasse aos domínios da história e da anti-
guidade. 

Os habitantes do Bouro baniram de todo, por esta 
frente uma via de acesso internacional que lhes foi suma-
mente danosa em tempos que a confusão de povos e de na- 
Cionalidades não dava garantias de fronteiras nem de vízi-
nhança. Era de quem mais apanhava pelo direito das con-
quistas e da cavalaria. 

Decidiram-se os homens e as sociedades a lutar pela 
defesa da' independência e respeito de seus direitos naturais, 
garantidos já de muito longe pela posse e domínio de seus 
maiores e pelo exercício do trabalho sobre a terra herdada 
de muitas gerações que nela se enraizaram por culto e 
amor. 

Estradas, só as que o tempo e o progresso, permiti-a sque tarde e mal se dilatassem, já quase em nossos 
e dos centros naturais das cidades e vilas mais próxi-

mas se começaram a rasgar para vir sulcar e dominar tam-
bém o alto destas montanhas. 

Então o indígena, de radiante e satisfeito com os mi-
lagres do progresso e da civilização, bendisse os seus efei-
tos e maravilhas. Para levantar-lhe um singelo,, mas signi-
ficativo padrão, tomou-se a iniciativa de' pespegar no cu-
nhal de uma casa comercial, nas alturas de Covide, uma 
lál'ide comemorativa do primeiro veículo motorizado que 
até àquele sítio, conseguiu certo dia galgar a serra. 

Depois disso, já a meta foi uma e muitas vezes ultra-
Passada; e hoje, còmodamente instalado no aconchego de 
ampla limousine, pode-se deambular airosamente pelos cô-
moros da montanha, admirar de perto as suas extraordiná-
rias belezas naturais, panoramas e horizontes deslumbran-
tes; abstraindo de que se pisa o chão, ter a noção de que 
Se viaja acima da terra. 

A partir do século XVIII, desde os seus princípios, 
começaram pouco a pouco a quebrar-se os encantos deste 
pesado e teimoso isolamento. 
vi As nascentes termais do Gerês, fontes de saúde e de 
da melhor vivida, atraíram as atenções da medicina hidro-

lógica; e das plagas quentes da Africa e do Brasil passaram 
a mvir aqui periòdicamente, muito embora a poder de via-
gens custosas, retemperar e refrescar nelas, os fígados ava-

s pelos rl imas egiões arden tes, então muitos inósp tas antigos coloniza-
dOre dessas 

S. Bento da Porta Aberta, fonte sobenatural de muitos 
milagres de cura obtida pela fé ardente de romeiros e pe-
regrinos que levaram cada vez mais longe o crédito dos 
benefícios concedidos por intercessão do milagroso santo, 
trouxe aqui, de ano para ano, crescente número de foras-
teiros a cantar e a dançar pelos caminhos até ao terreiro 
do santuário, para depois se concentrarem de sagrado res-
saspeito e cumprirem religiosamente os seus votos e promes-
. 

Finalmente, as barragens encadeadas desde o alto Cá-
0 e Rabagão até â de Caniçada, maravilha dos tempos 

mais modernos, são fontes da energia e luz que inunda as 
es  
daded  em catadupas destas montanhas . as muiHá to mento e clari-que jorra 
t logos, os bo. anic s e osmine também encontraram no Gerês um cam-
po inesgotável de explorações e descobertas científicas; tu-
t• Se conciliou quase simultâneamente para transformar es-

man  nregião cial demontanhosa, osidades eesquecida a cativos p erduráveis.abandonada, 
em vasto 

(Continua no .próximo número) 

Noticiário do Geris. 
O tempo 

Esta região tem sido fusti-
gada por umd invernia con-
tínua, o que tem causado atra-
so nas colheitas e em todos 
os trabalhos no campo. 

Agora terminaram , as ter-
mas a maior parte da gente em-
pregada procura trabalho por 
onde pode mas cem esta inver-
nia nada pode fazer. 
O Gerês agora não parece 

o que era a um ou dois me-
ses. Os hoteis fecharam as 
suas portas, nos passeios não se 
veêm cadeiras nem aquistas. 
Na avenida parece tudo 

diferente por tudo ter desapa-
recido menos as fõlhas das 
árvores que já cai com fartura 
servindo para fazer cair quem 
por ali passar especialmente 
de noite naquela rua escura 
e deserta. 
Devido ao mau tempo ain-

da não está -ligada a estrada 
de S. João do Campo á Bou-
ça da Mó, ligação esta que 
causa grande entusiasmo tan-
to aos povos vizinhos como 
aos turistas, que mesmo, no 
inverno o Gerês ainda é mui-
to visitado especialmente aos 
domingos e quando há neve 
na serra. 
Com a ligação cesta estra-

da fica a .fronteira; com liga-
ção a Terras de -Bouro . sem 
passar pelo Gerês. 

Uma grande riqueza muito 
frágil 

Continuação da 1.4 página) 

vida e das leis 'du higiene e 
da existência frugal e sã. 
Não é evidentemente ne-

cessário que cada ser hu-
mano tenha a cultura dum 
filósofo ou dum sábio para 
saber acautelar a grande 
fortuna da saúde. As no-
ções gerais das ciências da 
Natureza, aliadas ao conhe-
cimento das regras da hi-
giene do corpo, da alimen-
tação e dei espírito; basta-
riam talvez para que cada 
qual soubesse agir oportu-
na e inteligentemente. Ora 
essa cultura poderia até co-
meçar na Escola Primária, 
generalizando-se assim a 
todo o País, do logarejo à 
aldeia, à vila, à cidade. 

Condições de Assinatura 

Continente 
Ano   50$00 
Semestre   25$00 

Ilhas 
Avião--ano . . . . . 150 00 
Semestre   7500 
Barco,—ano . . . . 60$00 
Semestre   30$00 

Brasil 
Avião—ano "  150$00 
Semestre   75$00 
Barco—ano   60$00 
Semestre 30$00 

Estrangeiro 
Avião—ano   130$00 
Semestre  90$00 
Barco—ano   60$00 
Semestre   40$00 
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Carta de 

Nós e o sapato do senhor 
K. Na conferência que se 
vem arrastando em Nov Vork, 
para se discutir o desarma-
mento e... a paz, o homem 
do sapato, ou seja o senhor 
K„ em absoluta coerência 
com as suas comédias, exibi-
das em sessões e reuniões an-
teriores e acolitado pelos la-
caios que lhe estão submeti-
dos, tomou, agora, atitudes 
tão arrogantes, atrevidas e 
provocadoras, que não po-
dem deixar calados os ho-
mens livres e dignos, sob pe-
na de estes também levarem 
com o sapato salvador. 
O ditador russo anda, coo-

certeza, a brincar com a pól-
vora, esquecido de que. o 
mundo se encontra, na hora 
que passa, na iminência do 
extermínio da humanidade. 
O senhor K.. que noutras 

sessões se mostrava melífluo 
e esperançoso, para, no final, 
acabar por ameaçar os céus 
e a terra, na hora presente 
entrou em cêna tempestuoso, 
arrogante e furibundo, dando 
murros na mêsa que ocupa-
va, e ameaçando o mundo 
com a guerra, com as ogivas 
nucleares e até com o sapato, 
que indelicadamente tiros: do 
pé e colocou sobre a sua se-
cretária, para aliviar as calo-
sidades que a paz dos outros 
lhe irrita e, possivelmente, para 
arredar de si aqueles que es-
tivessem dentro do campo 
eléctrico do sapatinho prodí-
gio... provocações e insultos, 
os mais grosseiros e irritantes, 
saíam-lhe dos lábios impúdi-
cos aos braçados, o que não 
admira, porque o Senhor K. 
estava a trabalhar pela paz... 

E, diante da sua voz de-
moníaca, apenas um Homem, 
—este escrevi-o com letra 
maiúscula, porque o merece, 
— teve a hombridade, em ho-
menagem á dignidade e ca-
valheirismo do grande povo 
da sua Pátria, — a imortal Es-
panha,— de avançar -para ele 
a fim de lhe partir a cara. 

Atitude nobilíssima a do 
brioso espanhol, que o tor-
nou credor da admiração de 
todas as pessoas de bem. 

Para este, as nossas mais 
devotadas e respeitosas ho-
menagens. 
Que dos problemas ali le-

vantados, na Onu, pelo se-
nhor K. de sapato na mão, 
foi o do nosso império ultra-
marino, que ele, atrevida e 
mentirosamente apodou de 
colônias, e que tanto como-
veu o seu angélico coração, 
que quase lhe ia enchendo o 
sapato de lágrimas... de cro-
codilo. Queria o senhor K. 
a emancipação pura e simples 
das nossas províncias ultra-
marinas, para fazer delas o 
açougue de sangue que pro-
vocou e está provocando no 
Campo Belga? 
0 que tem o senhor K. 

Ruiva-es 
com a nossa vida, que é de 
ordem, sem violências, de 
trabalho, sem escravidão, e 
de honestidade, sem camufla-
gem? 

Aqui, não há distinção , de 
raças ou de côres, senhor do 
sapato. 

A lei é uma só para todos 
e os nativos das nossas pro-
víncias ultramarinas têm ocu-
pado e vêem ocupando os 
mais elevados postos em to-
da a mecânica do Estado. ' 

Aqui, não há mandões por 
um lado e -escravos pele ou'-
'tro. 

Depois, com que direito po-
dia, em nome da Justiça, fa-
zer-se a amputação dos nos-
sos territórios, se todos eles 
foram por nós descobertos, 
civilizados e administrados, 
com o reconhecimento una-
nime de todas as nações civi-
lizadas? 
Nós não temos colónias, 

senhor do sapato na mão. 
Colónias tem-nas a Rússia, 

tais como a Alemanha orien-
tal, a Polónia, a Humgrià e 
tantos outros, que a força 
bruta soviética algemou de 
pés e mãos. 
Nãol O que é legitimamen-

te nosso ha-de continuar a 
ser nosso, enquanto houver 
portuguêses. 

E, para defendê-lo, não há 
idades nem sexos. 

É um povo de tradições 
honradas e viris, que não se 
deixa morrer de braços cru= 
zados e que fará tudo, mas 
tudo, para manter uno o pa-
trimónio sagrado, que nos foi 
transmitido pelos nossos maio-
res, cuja voz de comando 
constantemente r e s s o-a em 
nossos ouvidos. 

Somos um povo pequeno, 
é certo, mas havemos de 
triunfar, porque estamos den-
tro da verdade e Deus está 
connôsco. 

A bandeira de Portugal 
ha-de continuar a triunfar 
em todos os nossos territó-
rios, ainda que o Senhor K., 
para aliviar as calosidades dos 
pés, continue a meter a mão 
onde esta não é chamada, ou 
seja dentro do histórico sapa-
to. 

E, enquanto a sua baba 
peçonhenta procura, de bal-
de, atingir o velho e honrado 
Portugal, nós continuaremos 
a bradar: 

Portuguêses de áquem, e 
de além mar; caminhemos 
unidos e disciplinados, sob a 
orientação de Salazar, e o tri-
unfo será nossol 

Ruiaíres, 21-10.960. 

Amadeu César 

Visado pela Censura 
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0 Guimarães uenccu• bem ó Salgueiros  
Miais uma - j ornada do 

campeonato de futebol, se 
registou no passado domin-
go, não havendo surpresas 
de maior, a não ser o isola-
mento do Benfica no pri-
meiro lugar. 
O jogo do vitória de Gui-

marães, foi muito bem dis-
putado, com muitolentusiãs-. 
mo embora o resultado du-
vidoso se mantivesse até 
ao último minuto.-
Os dois grupos usaram 

tácticas diferentes, embora 
ambos adoptassem um sis-
tema de jogo de bastante 
clareza e moção. 
Os vimaranenses, corres-

ponderam comum jogo bas-
tante prático, pondo em prá-
tica grande entusiasmo e 
velocidade. 
Até à marcação do pri-

meiro golo, os avançados 
locais, bem apoiados pela 
linha defensiva, insistiram 
com ' presistêncfa sobre a 
defesa encarnada, que nem 
,sempre conseguiu dominar 
asofensivas do adversário. 
A táctica defensiva dos 

salgueiristas facilitou, sem 
dúvida, o domínio acentua-
do dos homens da casa. 

Logo que os locais mar-
caram o seu primeiro tento, 
os homens do Porto, pro-
curaram com muita insis-
tência anular a vantagem 
do seu antagonista. 
No entanto essa toada 

menos veloz, foi-lhes impos-
ta pelo adversário que, em 
lances bem ordenados, a 
meio terreno, arrefeceram 
o entusiasmo dos Minhotos. 
- O empate, porém surgiu, 
desorientando um pouco os 
rapazes de Guimarães. 
Vendo o perigo, logo se 

lançaram irresistivelmente 
-ao ataque, conseguindo em 
pouco marcar mais um go-
lo, não mais consentindo 
que o adversário impuzes-
se a sua táctica, 
Embora o seu futebol tives-

se sido menos prático, o 
certo é que venceu bem uma 
equipa, que brilhantemente 
defendeu um bom resulta-
do. 
O arbito embora tivesse 

ouvido várias reclamações 
que da parte da assistência 
quer da parte dos jogado-
res, o certo é que o seu tra-
balho pode considerar-se 
bom. 

Resultados da 2.a' Divisão Nacional 
Zona NQrtQ 

Oliveirense — Boavista 2-0 
Feirense — C. Branco 3-3 
Chaves — Caldas 3-1 
Peniche — U. Coimbra 3.1 
Vianense — Beira Mar 2-1 
.Marinhense — Torreense, 3-0 
Gil Vicente , - Sanjoanense 2-2 

Zona Sul 

Olhanense—Alhandra 4-1 
Sacavenense — Lusitano 1-1 
V. Setubal — Estoril 3-0 
U. Montemor — Desp.Beja 6-2 
Portimon. — Desp.Montijo 1-0 
S.L.Olivais — Oriental 1-2 
juventude — Farense 2-3 

Resultados V" Divisão. 
5.a Jornada; 

Guimarães 2— Salgueiros 1 
Benfica 4 — Leixões 1 
Barreirense 2 Atlético 2 
Belenenses 2 Lusitano 0 
Covilhã 0 Cuf 0 
F. C. Porto 0— Sporting • 0 
Académica 3 Braga 1 

CdAJUIrICAÇÃO 

Benfica 
F. C. Porto 
Covilhã 8 
Belenenses 7 
Guimarães 6 
Sporting 5 
Cuf 5 
Salgueiros 4 
Braga 3 
Leixões 3 
Académica 3 
Lusitano 2 
Atlético 2 
Barreirense 1 

Jogos para amanhã 
1,a Divïsão 

Salgueiros— Académica 
Leixões—Guimarães 
Atlético--Benfica 

Lusitano—Barreirense 
Cuf--Belenenses 
Sporting—Lovilhã 

Braga— F. C. do Porto 

Jogos para Amanhã 
2. 11 Divisão 
Zona Norte 

Boavista- Gil Vicente 
Castelo Branco—Oliveirense 

Caldas—Feirense 
U. Coimbra--Chaves 
Beira Mar-- Peniche 
Torreense—Vianense 

Sanjoanense—Marinhense 

Zona Sul 

Alhandra—Juventude 
Lusitano— Olha nense 
Estoril—Sacavenense 

Beja.-Setúbal 
Montijo--Montemor 

Oriental — Portimonense 
Farense—Olivais 

PERGAMINHOS Dra.  CASTRO 
Por 0. S. Memorial de Montebelo 

sua mãe D. Margarida Machado, quando Iegltimamente lhe pertenciam 
por sucessão directa e =perpétua para sempre fora da Lei mental» 
transmitidas desde seu quarto avô Pedra Machado, E diz: , 

«Assim, Senhor, que onde não houve erro, como não pode haver 
em ministros tão doutos, nem malicia em sujeitos tão cristãos, é for-
çosa a satisfação, recordando-se V. M. da mercë que o senhor rei 
D. Filipe II fez nas cortes de Tomar, cujo capítulo XI contém o se-
guinte:=•que não se dará cidade, vila, lugar, nem jurisdição, nem direi 
tos reais a pessoa que não seja portuguesa. E que vagando alguns 
bens da coroa, nem S.M. nem seus sucessores os tomariam para si, 
antes os dariam aos parentes daqueles por quem vagarem, ou a ou-
tros beneméritos, sendo assim mesmo Portugueses, ainda que destas 
coisas não haviam de ser excluídos os castelhanos que agora vivem 
em estes reinos e houverem sido criados dos reis deles». 

E continua:» Conforme a este capítulo, ainda que as terras' de 
Entre-Homem e Cávado vagassem, era justo fazer mercê delas ao 
marquês.. Não havia aí lugar de poder-se incluí-Ias na coroa, pois pro-
mete não tomar nada, nem seus sucessores, para si; e a doação pri-
meira diz que não as dará a outra nenhuma pessoa de qualquer quali-
dade ou condição, que não seja ' forçosamente dos descendentes de 
Pedro Machado, de quem é quarto neto o marquês de Montebelo, su-
cessor de sua casa, em cuja doação empenhou o senhor rei D. Afonso 
V a sua fé real de guardar-se; e nos capítulos das referidas cortes de 
Tomar o senhor rei D. Filipe II com esta última cláusula deles: e to-
das as mercês, graças, privilégios, e cada um dos conteudos nos 
ditos capítulos trasladados e encorporados nesta carta patente, 
tenho por bem, quero e mando que em tudo e por tudo haja efeito, 

PONTOS 
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Em noite de aspiração o Sporting venceu 
o Baia campeão do Brasil por 5-1 
Em noite de inspiração, o 

Sporting venceu na passa-
da terça-feira, o Baía, cam-
peão do Brasil, por 5-1, 
num jogo a que assistiram 
muitos milhares de pessoas. 
A crítica é unânime em 

afirmar que os «leões» fize-
ram um dos seus melhores 
jogos de sempre. 

Inicialmente batidos por 
1-0, os jogadores lisboetas 
reagiram e em ataques su-
cessivos acabaram por al-
cançar a marca de 5-1. 
Alinharam os seguintes 

jogadores: 

SPORTING 

Aníbal Lino, Morato e 

Hilárío; Ferreira Pinto e 
Júlio; Géo, Fernanda, Fi-
gueiredo, Casaca e Serni-
nário. 

BAÍA 

Nadinho; Béto, Henríque 
e Flávio; Vicente e Agnaldo; 
Biriba, Alencar, Léo, Mário 
e Alfredo. 
O golo dos brasileiros foi 

marcado por Léo. Os tentos 
do Sportingforam apontados 
por: Fernando, 2; Figueíre' 
do, 2; e Seminário, 1. 
O Baía jogou grande par-

te do desafio com menos 
um elemento, por Alencar 
ter sido expulso, devido a 
tentativa de agressão a se-
minário. 

Várias Noficias 
•® namole• 

Integrado nas comemora-
ções henriquinas, vai reali— 
zar-se em S. Tomé um gran-

de festival desportivo 
Continuam a realizar-se 

nesta província diversas ce-
rimónias integradas no pro-
grama provincial das Co-
memerações do V Centário 
da morte do Infante D. Hen-
riqué, 
No dia 30 realizar-se-á, 

dentro do mesmo programa, 
um grande festival de atle-
tismo, promovido pela As-
sociação Provincial dos Des-. 
portos. 

0 angolano Lara deve in-
gressar no Atlético 

O médio Lara, do F. C. 
de Luanda, que , já esteve à 
experiência no F. C. 'do 

Porto, regressará ao Conti• 
nente para jogar pelo Atlé' 
tico Clube de Portugal, clu-
be que o convidou a segui 
de avião para Lisboa para 
reforçar os seus quadros. 

«A Modelav 
Executa toda a qualidade 

de trabalhos tipográlí-

cos desde os mais simples 

aos mais luxuosos. 

TRIBUNA LIVRE 
Vende-se em Lisboa na 
INGREMENTUM - Rua Santa 
Marta, 58-3.0-onde também 
se recebem assinaturas e 

publicidade 

Visado pela Censura 
tão inteiramente como é declarado em cada um dos ditos cap¡itu-
los, sem que neles no todo nem na parte, possa agora nem eW ai, 
gum tempo haver falta nem mingua alguma, porquanto pelos tese 
peitos declarados no princípio desta cai-ta, que são os mesmosgés 
se contem na patente das resp.°' que mandei dar aos ditos tj se 
estados nas ditas cortes de Tomar, é minha vontade que assim 
cumpra e guarde como por esta carta o estabeleço e ordeno, 0,í0 
e mando de mi próprio motu. Certa sabedoria, absoluto, e plettatoe 
poder suprindo qualquer defeito que àcerca das ditas coisas, ou de trás 
cada uma delas defeito ou direito, se possa opor, e que tudo a; e 
conteudo se guarde, cumpra, e mantenha .para todo o sempre, 
tenha força e vigor de Lei, ou privilegio, assem como se fora feltd 
em cortes, ou de qualquer outra concessão e benefício, ou por qel s 
quer outro modo, porque todas as ditas coisas, e cada uma e 
mais cumpridamente, possam valer e fazer efeito; e encomendo i. 
rogo e mando ao príncipe sobre todos meu amado, e apreciado r, 
lho, e assim a todos os Lieis meus sucessores que cumpram, .011. 
dem, tenham e mantenham e façam cumprir, guardar , ter, e in 
ter tudo e conteudo em esta minha carta patente, inteiramente co•p 
nela se contem. E fazendo-o assim, como deles o espero, e ruíre, 
por certo, sejam benditos da benção de Deus nosso Senhor, pad o 
Filho e Espírito Santo e da gloriosa Virgem Maria e de tod", 
corte celestial, e da minha; e fazendo eles, ou algum deles o contos, 
rio, que não; creio, nem espero, sejam malditos da maldição d Ceie s. 
so Senhor e de nossa Senhora e dos Apostolos, e da cortete. 
tial, e da minha, que nunca cresçain, prosperein nem vão adi an de 
etc. Lopo Soares a fez na cidade de Lx.a a 15 de Novembxo 

1585 Queme mais jura mais mente. Foi com estas falácias e fórmuljl, 
de: juramento, já decadentes e, descabidas a tal tempo, que Filipe, 51 
prometendo respeitar todas as regalias, foros e insenções, para deP z,•, 
sã faltar aos seus• compromissos, conseguiu jungir habilidosa e 
dentemente a cerviz de muitos Portugueses ao seu carro triunfante ai9 

O caso de Montebelo é, um dos episódios históricos m 
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